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Resumo: O tema causas de fracasso e/ou sucesso das Micro e Pequenas  Empre-
sas  no  Estado  de  Santa  Catarina, tem sido objeto de estudo tanto nacional 
como localmente, dada a importância do setor para a economia e emprego dos 
catarinenses. O problema da pesquisa foi levantar, com base em um constructo 
teórico-experimental, junto aos empresários ativos e inativos quais os fatores mais 
determinantes para o sucesso ou fracasso empresarial. O modelo teórico adotado 
segmentou previamente o fenômeno em três dimensões analíticas: fatores de su-
cesso, aspectos internos e aspectos externos. O presente trabalho é também uma 
atualização da homônima pesquisa aplicada em 2006, cujos resultados atuais per-
mitem não só um diagnóstico da presente realidade, como também importantes 
inferências sobre a evolução da mentalidade e concepções de sucesso e fracasso 
dos empresários.   
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FACTORS THAT CAUSE MORTALITY AND / OR SUCCESS OF MICRO AND 
SMALL ENTERPRISES IN THE STATE OF SANTA CATARINA

Abstract: The theme causes of failure and / or success of Micro and Small Enter-
prises in the State of Santa Catarina, has been studied both nationally and locally, 
given the importance of the sector to the economy and employment of Santa 
Catarina. The problem of the research was to construct based on a theoretical 
and experimental, with the entrepreneurs active and inactive which factors most 
crucial to the success or business failure. The theoretical model previously targe-
ted the phenomenon in three analytical dimensions: success factors, aspects of 
internal and external aspects. This paper is an update of the same name applied 
research in 2006, whose current results not only allow a diagnosis of this reality, 
but also important inferences about the evolution of the mentality and ideas of 
success and failure in business.
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1 Introdução

 Conforme pesquisa do SEBRAE Nacional (2004), a parti-
cipação das micro e pequenas empresas (MPEs) brasileiras na ge-
ração de empregos tem aumentado ano a ano. O número desses 
empreendimentos brasileiros somava, em 2003, 5,5 milhões de 
estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços, os quais 
respondiam por 20% do Produto Interno Bruto, 12% das exporta-
ções e 43% da renda total. Representavam portanto 60% dos em-
pregos, ou seja, 60 milhões de brasileiros, e deles 24,1% tinham 
carteira assinada (aproximadamente 14,5 milhões de trabalhado-
res).
 
 No entanto, esses números não podem ser vistos apenas 
sob uma ótica positiva, especi<camente nos estados da região 
Sul onde o índice nacional de mortalidade (com base no período 
2000 a 2002) é de 52,9% para empresas com até 2 anos de exis-
tência, 60,1% empresas com até 3 anos e 58,9% para empresas 

com até 4 anos, o que evidencia um ciclo de vida muito curto (SE-
BRAE, 2004).
  
 Por meio de consulta a empresários e consultores, o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) 
tem realizado pesquisas em anos sucessivos, focadas na identi<-
cação dos fatores que colaboram para a mortalidade das empre-
sas brasileiras. O foco de tais pesquisas difere do apresentado no 
presente estudo, porém, serve como referencial que baliza pres-
supostos para chegar, além dos sintomas de mortalidade, a suas 
verdadeiras causas.

 O tratamento inadequado e a falta de abrangência das 
pesquisas deixam uma lacuna que, todavia, pode ser reparada a 
partir de um estudo cientí<co e acadêmico. Dentro desse escopo, 
é sabido que micro e pequenas empresas apresentam ciclo de 
vida de curta duração, com enunciados que apontam questões 
que não escapam ao limite de sintomas. Nesse caso, cabe a se-
guinte questão de pesquisa: Quais são as causas de mortalidade 
e/ou sucesso das micro e pequenas empresas no Estado de Santa 
Catarina? (grifo nosso).

 Este artigo visa apresentar os resultados de um estudo 
de identi<cação das causas de mortalidade e/ou sucesso de mi-
cro e pequenas empresas do Estado de Santa Catarina realizado 
nos anos de 2006 e 2010

1.1 Justi#cativa

 No ano de 2005, foi desencadeada ampla discussão no 
Brasil. Seu tema central foi a regulamentação da Lei Geral das 
MPEs, cuja proposta consistiu em estabelecer e regulamentar 
incentivos para tais empresas, de forma a promover um sistema 
mais simples e justo de pagamento de impostos e contribuições, 
crédito facilitado, redução da burocracia e maior acesso às com-
pras governamentais, às exportações e às novas tecnologias.

 O interesse pela aprovação de uma lei geral fundamen-
tou-se na participação das MPEs na sociedade brasileira. Segun-
do dados do Instituto Brasileiro de Geogra<a e Estatística (IBGE, 
2007), somente 38,2% das MPEs conseguem se manter em ativi-
dade até o quinto ano de sua existência – 61,8% delas são fecha-
das antes de completar esse prazo. Atente-se ao fato de que tais 
empresas desempenham importante papel como geradoras de 
empregos e proporcionam conseqüente desenvolvimento social 
nas regiões em que se encontram.
 
 A pesquisa aqui relatada foi importante por sua integra-
ção nas políticas de desenvolvimento regional, sua orientação 
estratégica associada a uma abordagem da base para o topo, e 
pelo conhecimento das causas de mortalidade precoce de em-
presas. Neste sentido, Moreira (2005) também realizou estudo 
que aponta para a importância do tratamento dispensado às 
MPEs no crescimento econômico com desenvolvimento social, 
pois ele contribui para: (i) o aumento dos recursos; (ii) a promo-
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ção da inclusão social; (iii) a possibilidade de desconcentração de 
renda; (iv) amplia as oportunidades aos setores pouco intensivos 
de capital e tecnologia e intensivos em mão-de-obra, insumos e 
matérias-primas locais; (v) causa menos impactos ambientais, cul-
turais e socioeconômicos; (vi) e é formador de empreendedores, 
executivos e lideranças empresariais e sociais.

 Sob o aspecto acadêmico, a pesquisa aqui relatada, 
acresce aos estudos já realizados a proposta de buscar as razões 
da mortalidade empresarial na fase da gênese e na fase da ope-
ração propriamente dita. Evidencia-se desse modo um olhar dife-
rente para a questão, vez que se considerou as características do 
nascimento da organização até o desenvolvimento das ativida-
des.

2 Referencial teórico

 O referencial teórico aqui exposto versa sobre as causas 
de sucesso/fracasso sob a ótica da gênese e da operação do ne-
gócio, principais aspectos que fundamentam o estudo.

2.1 Micro e pequenas empresas

 Para apresentar o conceito das MPEs, tradicionalmente, 
são utilizadas variáveis, como mão- de-obra empregada (a mais 
utilizada), capital investido, faturamento, quantidade produzida 
etc. Nesse estudo considerou-se faturamento e quantidade de 
empregados.

 De acordo com o Decreto 5.028, micro e pequenas em-
presas são aquelas cuja receita bruta anual estiver nos seguintes 
parâmetros: microempresa aquela constituída por pessoa jurídica 
e <rma mercantil individual que tiver receita bruta anual igual ou 
inferior a R$ 433.755,14 (quatrocentos e trinta e três mil setecen-
tos e cinqüenta e cinco reais e quatorze centavos); e empresa de 
pequeno porte: pessoa jurídica e <rma mercantil individual que, 
não enquadrada como microempresa, tiver receita bruta anual 
superior a R$ 433.755,14 e igual ou inferior a R$ 2.133.222,00 (dois 
milhões, cento e trinta e três mil, duzentos e vinte e dois reais).

 No segundo caso, é considerada microempresa aquela 
indústria que tem até 19 empregados e, no segmento de comér-
cio/serviço, a que tem até nove empregados. Já pequena empre-
sa, na indústria, caracteriza-se por ter de 20 a 99 empregados e, 
no comércio/serviço, de 10 a 49 empregados. Uma média empre-
sa, na indústria, tem de 100 a 499 empregados e, no comércio/
serviço, de 50 a 99 empregados. Uma grande empresa, na indús-
tria, tem mais de 499 empregados e, no comércio/serviço, mais de 
99 empregados.

 De acordo com dados da Relação Anual de Informações 
Sociais (RAIS, 2004), no Brasil, as micro e pequenas empresas for-
mais respondiam por 41,4% dos postos de trabalho, as médias 
por 12,3% e as grandes por 46,3%. Especi<camente por porte e 
setor de atividade, esse relatório mostra que na indústria (tra-
balho formal), 51% são MPEs, 26% são médias empresas e 23%, 
grandes. No setor comércio (trabalho formal), tem-se: MPE 9%, 
médias 78% e grandes 13%. No setor serviços (trabalho formal), 
26% são MPEs, 6% são médias e 68% grandes.

2.2 Causas de sucesso/fracasso das MPEs

 O sucesso ou o fracasso de empresas de pequeno porte 
tem-se constituído em preocupação, nos meios político, acadê-
mico e empresarial, calcado nos altos índices de mortalidade em-
presarial. Para apontar as causas que dizem respeito à sobrevivên-
cia de uma nova empresa, autores como Lezana & Tonelli (1998) 
fundamentaram seus estudos em três grupos: características indi-
viduais do fundador; características estruturais e estratégicas do 
novo negócio; e condições características do meio ambiente da 
empresa.

 Considera-se que um novo empreendimento está dividi-
do em duas fases distintas, a primeira situa-se no desejo do em-
preendedor, de iniciar uma nova empresa, de planejar, escolher 
a formação societária e aceitar as motivações para o negócio. A 
segunda fase caracteriza-se pela efetiva tomada de decisões que 
dizem respeito ao funcionamento da empresa.

 A síntese da pesquisa documental deste estudo, repre-
sentada na Figura 1, mostra num primeiro plano as causas rela-
cionadas à gênese do negócio: características do empreendedor, 
o planejamento do negócio, a composição em sociedade e a 
motivação para iniciar o empreendimento. Num segundo plano, 
encontram-se as causas localizadas na operação da organização, 
que atuam no ambiente interno e no ambiente externo.

Figura 1. Construto da origem das causas de sucesso/fracasso das micro e peque-
nas empresas.

 Os itens a seguir são compostos de resultados de pesqui-
sa bibliográ<ca sobre esses fatores condicionantes.

2.2.1 Causas de sucesso/fracasso das MPEs com foco na gênese

 Especi<camente em relação à gênese do negócio, esse 
tópico apresenta considerações de estudos anteriores relaciona-
dos ao assunto aqui abordado. A primeira consideração é sobre o 
tema empreendedorismo.

 Desde o século 18 alguns economistas têm-se interes-
sado por compreender melhor porque o empreendedor é vis-
to como um motor do sistema econômico (CANTILLON, 1755; 
SCHUMPETER, 1961; STEL; CARREE & THURIK, 2005). De acordo 
com Brollo (2005) ao longo da história o empreendedor foi es-
tudado como um criador de empresas, tomador de riscos, como 
pessoa com alto nível de tolerância para trabalhar em condições 
de ambigüidade e incerteza. Para Longenecker, Moore & Petty 
(2004) a atitude de assumir risco moderado denota a outra ca-
racterística do empreendedor, a autocon<ança. Já Scott & Bruce 
(1987), descreveram o empreendedor como uma pessoa cujas 
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decisões determinam diretamente o destino da empresa, quer 
essa pessoa assuma todo o controle ou todo o risco. Por outro 
lado, para Lezana & Tonelli (1998) os fatores característicos do 
empreendedor que o fazem intervir no processo de criação e de-
senvolvimento das empresas são suas necessidades, seus conhe-
cimentos, suas habilidades e seus valores.

 A segunda consideração refere-se ao planejamento, 
propriamente dito, que se refere aos fatores relacionados com 
a preparação para o início do negócio. Planejar implica em sair 
para o mundo e se questionar sobre a relevância das questões 
externas para seu negócio. Para agir de modo preventivo, com 
presciência, a empresa deveria agir em função dos sinais, e não 
em reação às mudanças. Este é um processo extremamente im-
portante em todos os estágios de um empreendimento, sobre-
tudo no início. À medida que o empreendimento evolui de uma 
nova empresa para uma empresa madura, o planejamento con-
tinuará e a administração buscará atingir suas metas de curto e 
longo prazo (HISRICH & PETERS, 2004). Novos negócios podem 
surgir sem planejamento formal, no entanto, ele existe na cabeça 
do empreendedor, que vislumbrou uma oportunidade e passa a 
investigar como transformá-la em empreendimento.

 A motivação é a terceira consideração. É ela que move 
o empreendedor a iniciar um negócio. Alguns pesquisadores, 
dentre os quais se destacam Almquist & Angust (1971), Smake 
& Granger (1978); Carsrud, Gaglio & Kenneth (1987) e Aldrich & 
Zimmer (1987), atribuem a fatores motivacionais o desempenho 
de um empreendedor, de forma a in^uenciar sua carreira e, con-
seqüentemente, suas decisões. Essas motivações originam-se de 
modelos de desempenho individuais (pais do empreendedor, 
irmãos, parentes ou outros empreendedores) que servem de 
mentores. Shane; Locke & Collins (2003) defendem o estudo da 
motivação empreendedora, por considerar que ela in^uencia o 
desempenho <nanceiro de empresas novas. Por outro lado a pos-
sibilidade de fracasso e de perder tempo e dinheiro são fatores 
que desmotivam as pessoas. Nesse sentido, a presente pesquisa 
abordou os fatores positivos e negativos da gênese de um em-
preendimento.

 A quarta consideração diz respeito aos fatores relacio-
nados à composição societária e ao relacionamento entre os só-
cios. Um dos dilemas que acompanham o empreendedor na fase 
inicial do seu negócio é a decisão por abri-lo sozinho ou buscar 
um sócio, ou vários. É possível descobrir, ao analisar a história das 
organizações de qualquer porte, que muitas vezes a origem da 
nova empresa deu-se pela união de pessoas que se conheciam 
direta ou indiretamente, em maior ou menor grau.

 De acordo com Shane; Locke & Collins (2003), os funda-
dores de empresas devem ser diferentes das outras pessoas da 
sociedade. Para iniciar uma nova empresa, em algumas situações, 
o empreendedor depara-se com a impossibilidade de realizar so-
zinho tal  tarefa, ora por falta de capital, ora por falta de conheci-
mento. Dessa forma, uma composição societária é a alternativa 
recorrente.

2.2.2 Causas de sucesso/fracasso das MPEs com foco na operação

 Neste tópico, aborda-se os fatores internos da organi-
zação e conseqüentemente sob os quais o empreendedor tem 
domínio. Posteriormente, são abordados os fatores externos ao 
negócio, que fogem do controle do empreendedor, fazendo-o 
reagir a eles.

 Com referência aos fatores internos da empresa, é pos-
sível dizer-se que, de acordo com Lezana & Tonelli (1998), eles 
intervêm diretamente no funcionamento dela e podem ser mo-
di<cados por ela. Os autores agrupam esses fatores a partir de 
subsistemas empresariais clássicos, são eles: direção e gestão; 
produção; pessoas; <nanças; e comercial.

 Dentre as inquietações para gerir o novo empreen-
dimento, na direção e gestão, as primeiras habilidades que os 
empreendedores devem desenvolver referem-se às formas de 
organização, direção, planejamento e controle empresariais. O 
segundo subsistema diz respeito aos sistemas de produção, tec-
nologia, qualidade, fornecedores, engenharia, projeto de produ-
tos e processos, gama de produtos etc. Quali<car a mão-de-obra, 
estabelecer sistemas de remuneração, recrutamento e seleção e 
sistemas de formação internos diz respeito ao subsistema pes-
soas. As <nanças são estruturadas pela origem dos recursos, por 
administração <nanceira e sistemas de controle. Finalmente, há o 
subsistema comercial, que diz respeito a sistemas de comerciali-
zação, preços, distribuição, assistência técnica, estudos de merca-
do, exportações.

 Segundo Birley & Muzyka (2001), outra di<culdade apon-
tada é a ausência de planejamento de longo prazo do espaço fí-
sico disponível para suportar aumentos de produção. No que diz 
respeito às pessoas, os autores consideram que o empreendedor 
pode enfrentar as seguintes di<culdades: compor e manter uma 
equipe administrativa, devido à falta de quali<cação e falta de di-
nheiro para pagar os pro<ssionais já treinados; gerenciar pessoas; 
manter comunicação constante com parceiros e investidores.

 Todas essas inquietações dizem respeito ao gerencia-
mento do negócio e, conseqüentemente, ao que se chama neste 
artigo de fatores operacionais internos. Desa<os de ordem inter-
na consistem em gerenciar a crescente diversidade da <rma em 
expansão.

 Quanto aos fatores externos, para Anso_ (1989) eles di-
zem respeito às oportunidades de produtos e mercados dispo-
níveis à empresa fora de seu conjunto corrente de produtos. Ela 
envolve as oportunidades e as ameaças ao empreendimento. 
Shane; Locke & Collins (2003) dizem que o empreendedorismo 
não é somente o resultado de ação humana, pois fatores externos 
podem in^uenciar os fatores operacionais internos da organiza-
ção, in^uenciando a permanência ou não da organização na ati-
vidade. Os referidos fatores são os seguintes: políticos (restrições 
legais, estabilidade política e estabilidade de moeda corrente); 
forças de mercado (estrutura organizacional, tecnologia, barrei-
ras de entrada, tamanho de mercado e população demográ<ca); 
recursos (disponibilidade de capital investido, mercado de traba-
lho, infra-estrutura de transporte e tecnologia complementar).

 Oliveira (2005) cita o mercado, o governo, a tecnologia, 
o sistema <nanceiro, os sindicados, a comunidade, os consumi-
dores, concorrentes e fornecedores como fatores externos que 
fogem ao controle da empresa. Nesse sentido, Lezana & Tonelli 
(1998) também a<rmam que eles afetam o funcionamento de 
uma empresa e fogem ao controle do empreendedor.

 Por outro prisma, Batista (2003) considera nesse grupo o 
ambiente externo resultante das cinco forças do modelo de análi-
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se da competitividade empresarial de Michael Porter: fornecedo-
res, clientes, entrantes, concorrentes e substitutos. O que ameaça 
o ambiente, sob a ótica de clientes e fornecedores envolve: car-
teira de produtos , disponibilidade de substitutos, diferenciação 
ou custos de troca, ameaças de integração, contribuição para a 
qualidade dos serviços e produtos e lucratividade.

3 Procedimentos metodológicos

 Do ponto de vista regional, esta pesquisa abrangeu, num 
estudo de campo, todo o Estado de Santa Catarina, o que possibi-
litou uma criteriosa e inédita observação e avaliação das caracte-
rísticas dos empreendedores locais.

 A pesquisa que deu origem a este artigo teve caráter ex-
ploratório e coletou dados primários e secundários. Para a coleta 
de dados primários foi utilizada uma amostra intencional, esco-
lhida dentro dos três setores de atividade econômica: indústria, 
comércio e serviços.

 Depois de de<nida a estrutura metodológica, a pesquisa 
foi realizada em quatro etapas. A primeira consistiu numa pes-
quisa bibliográ<ca para levantar as prováveis causas de sucesso/
fracasso das MPEs, que resultou num construto teórico que foi va-
lidado com analistas de mercado em um workshop.

 Como resultado do trabalho com o grupo de especialis-
tas, foram de<nidos os quesitos considerados relevantes para o 
sucesso/fracasso de uma empresa, com relação à gênese do ne-
gócio (empreendedor, planejamento, sociedade, motivação) e às 
causas operacionais internas e externas. Os quesitos escolhidos 
foram valorados (atribuindo nota entre 1 e 10, para mais impor-
tante e menos importante) com o objetivo de serem avaliados es-
tatisticamente através de suas médias e desvios-padrões. Assim, 
um quesito com média alta e baixa variabilidade foi indicativo de 
que os analistas o consideravam como importante para a análise 
do problema.

 Na segunda etapa elaborou-se o instrumento de pesqui-
sa, concomitantemente com a solicitação à Junta Comercial do 
Estado de Santa Catarina (JUCESC) de informações sobre abertu-
ra de MPEs nos anos de 2000 a 2004, para a seleção de amostra. O 
instrumento consistiu num questionário de perguntas fechadas 
– tipo Likert de sete pontos, indo de 1 (irrelevante) a 7 (muito im-
portante) – direcionado a identi<car as causas de sucesso/fracas-
so dos empreendimentos, elaborado para obter informações so-
bre a gênese e a operação do negócio, conforme resultado do já 
citado workshop com especialistas em MPEs. Nesse questionário 
foram consideradas duas situações: a primeira sob a perspectiva 
que o empreendedor considera ideal (grifo nosso) para o sucesso 
do seu negócio e a segunda relacionada à perspectiva real (grifo 
nosso), ou seja, o que fez, ou não, a diferença no início do negócio 
e em sua gestão. Esse contraste entre o idealizado e o efetivamen-
te presente visou indicar os fatores mais relevantes, quer para o 
sucesso, quer para o fracasso do empreendimento.

 Em 2010 reaplicou-se a mesma pesquisa, com algumas 
adaptações, a mesma base de empresários que compunham a 
amostragem inicial, a <m de veri<car a evolução e continuidade 
dos negócios, além de reavaliar os fatores de sucesso e fracasso, 
conforme apontados em 2006,mas para que pudéssemos garan-
tir  a continuidade das avaliações foram acrescentadas empresas 

à base original das empresas que integraram a amostra,  a <m de 
permitir comparabilidade e também monitorar sua evolução e al-
terações no arco dos quatro anos que separa um estudo do outro.

 O total de entrevistas realizadas foi 358, conforme pode 
ser observado na Tabela 1.

Fonte: dados da pesquisa
Tabela 1 - Mapa de entrevistas realizadas

 Depois de coletados e tabulados os dados, procedeu-
-se à fase de análise por meio de tratamento estatístico, com a 
utilização de técnicas de análise  de dados (tabelas, grá<cos, cru-
zamentos, análises etc.) o que permitiu identi<car e descrever os 
resultados obtidos entre as empresas tanto em atividade como as 
extintas.

4 Apresentação e análise dos resultados

 Apresenta-se a seguir, através de tabelas, os resultados 
da análise exploratória dos dados coletados, junto aos empreen-
dedores pesquisados, secundados por <guras com o objetivo de 
melhor ilustrar o texto que relata a análise da informação obtida.

4.1 Descrição do per#l dos empreendedores entrevistados

 Observa-se a predominância do sexo masculino, que re-
presenta cerca de 58% dos entrevistados. A região Norte do esta-
do apresenta equidade entre os empresários do sexo masculino 
e feminino. (ii)Com relação à faixa etária, 59,5% dos empreende-
dores se encontram na faixa de 30 a 49 anos. (iii)Cerca de 80% dos 
entrevistados possui, no mínimo, o ensino médio completo, sen-
do que 34,4% possui curso superior completo. A maior escolariza-
ção aparece na Grande Florianópolis, enquanto na região Oeste 
é menor o índice de empresários com formação média e supe-
rior; (iv)Quanto à atividade exercida antes da criação da empresa 
observa-se que nas empresas em atividade 58,3% dos empreen-
dedores exerciam a atividade de funcionário de empresa privada. 
Nas empresas extintas 42,6% trabalhava em empresas privadas, 
diferença de quase 16%.; (v)38,8% dos entrevistados não pos-
suíam nenhuma experiência anterior no ramo do negócio, sendo 
37,9% entre as empresas ativas e 42,6% entre as empresas extin-
tas.

 Dentre as razões apontadas para iniciar o próprio negó-
cio a mais citada foi o desejo de ser um empreendedor (40,8%), 
seguido por aqueles que identi<caram uma oportunidade de ne-
gócio (26,5%).

 Percebe-se que a experiência anterior no ramo de negó-
cio é maior entre os proprietários de empresas ativas (cerca de 
15%). Já entre os empresários das empresas extintas era maior o 
desejo de aumentar a renda ou melhorar de vida (16,2%).
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4.2 Descrição do per#l dos empreendimentos

 Os resultados da pesquisa com empre-
sas ativas e extintas apresentados nesta seção re-
velou uma série de informações sobre o setor de 
atividade, porte da empresa e a situação dela na 
JUCESC.

 Entre as empresas entrevistadas hou-
ve concentração em dois setores da atividade 
econômica: comércio e serviços. O comércio se 
mostrou a atividade predominante tanto nas em-
presas ativas quanto naquelas que já encerraram 
suas atividades: das empresas ativas 58,3% exer-
ciam pelo menos uma atividade comercial; nas 
<rmas extintas tal proporção é de 52,9%. 

 A empresas em atividade informaram 
manter, em média, 13,1 pessoas ocupadas, sendo 
o vínculo empregatício com carteira assinada a 
forma mais comum. Das 3.748 pessoas ocupadas, 
538 são sócios, 116 familiares desses, 3.061 empregados formais 
e 32, empregados sem “carteira assinada”.

 Se comparadas às empresas ativas, as empresas extin-
tas apresentam um número menor de empregados por sócio 
(5,7 contra 1,1), uma proporção maior de familiares empregados: 
4,8% da força de trabalho das empresas hoje inativas era compos-
ta de familiares - enquanto que nas empresas em funcionamento, 
a razão é de 3,9%).

 Outra diferença importante se deve 
ao grau de informalidade das relações traba-
lhistas: menor (0,85% nas empresas ativas e 
3,28% naquelas extintas).

 Buscando traçar um per<l comum 
das empresas, pode-se a<rmar que uma 
empresa ativa mediana possui como força 
de trabalho: dois sócios, um familiar, qua-
tro empregados formais e dois empregados 
sem registro trabalhista. Nas empresas ex-
tintas o per<l é semelhante, exceto por pos-
suir um familiar a mais e dois empregados formais a menos.

4.3 Causas de sucesso/fracasso

 Para as análises apresentadas a seguir, foram considera-
dos os quesitos atribuídos aos fatores condicionantes de sucesso 
e fracasso de uma empresa conforme a opinião dos especialistas, 
no workshop. Conforme informado na metodologia, os empreen-
dedores entrevistados foram indagados sobre os aspectos relacio-
nados ao sucesso, no que consideraram como ideal e no que con-
sideraram como de fato (real).

 Para a situação considerada ideal, as médias das respos-
tas com relação às expectativas existentes no início do negócio 
– sob a ótica dos entrevistados das empresas em atividade e ex-
tintas – possibilitou listar os fatores considerados como os mais 
importantes. O Quadro 1 apresenta os dez fatores com maiores 
escores.

Quadro 1: Fatores condicionantes do sucesso de uma empresa
Fonte: Dados da Pesquisa(2010)

Na pesquisa realizada em 2006, as empresas extintas e em ativi-
dades apresentavam uma divergência de valores bastante signi-
<cativa:
Fonte: Dados da Pesquisa (2006)

Quadro 2: Fatores condicionantes do sucesso de uma empresa (2006)

 Pode-se observar, em 2010, que a mentalidade do pe-

queno e médio empresário catarinense é bastante mais unifor-
me e coerente quanto aos fatores que condicionam o sucesso de 
uma empresa do que era em 2006, época da primeira pesquisa.

 Segundo os dados colhidos em 2010, os empresários, 
quer ativos, quer inativos, praticamente não divergem quanto 
aos 3 fatores mais importantes do sucesso de uma empresa. 

 É interessante perceber que a “organização” e o “conhe-
cimento do mercado e do produto” que foram os dois fatores 
mais valorizados pelas empresas ativas em 2006, seguem sendo, 
em 2010, no ideário dos empresários – quer de empresas ativas 
quanto inativas, os dois fatores condicionantes do sucesso mais 
importantes.
 Com relação aos fatores e aspectos internos associados 
à gestão da empresa, as médias das pontuações atribuídas pelos 
entrevistados, na perspectiva de uma situação ideal (Quadro  3) 
apresentam maiores valores, nas empresas ativas, em: conheci-
mento do mercado, adequação de produtos, habilidade em lidar 
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com situações novas e possuir um mecanismo de controle admi-
nistrativo efetivo. Por outro lado, para as empresas extintas as três 
maiores médias encontram-se em: adequação de produtos, co-
nhecimento do mercado, o conhecimento das leis que regem o 
negócio e habilidade em lidar com situações novas. 

Quadro 3: Fatores condicionantes do sucesso de uma empresa: aspectos internos
Fonte: Dados da Pesquisa (2010)

 O quadro seguinte demonstra igualmente uma variação 
bastante signi<cativa na apreciação dos fatores internos de su-
cesso na mentalidade do empresário. Nenhum dos fatores que 
foram classi<cados em primeiro lugar em ordem de importância 
permaneceu na mesma posição de 2006 a 2010, quer nas empre-
sas extintas como ativas.

 De modo geral, o conhecimen-
to do mercado, a adequação do produto 
e serviço às necessidades do mercado, a 
habilidade de lidar com situações novas e 
um mecanismo  de controle administrati-
vo efetivo aparecem como fatores dos três 
mais importantes para a grande maioria 
das empresas, seja em 2006 ou 2010.

 Interessante notar que fatores de 
ordem <nanceira, embora o senso comum 
atribua como signi<cativos, a exemplo do 
capital de giro, ou da política de preços e 
custos, de 2006 a 2010 perderam impor-
tância relativa, na concepção dos empre-
sários.

 No quadro 5, apresentado abaixo, são indicados os As-
pectos Externos da organização como fatores determinantes do 
sucesso da empresa.

 Os aspectos mais destacados pelo 
público dizem respeito à facilidade na ob-
tenção de crédito, captação de clientes e 
<nanciamento de compras com fornecedo-
res.

Quadro 5: Fatores condicionantes do sucesso de uma 
empresa – Aspectos externos 
Fonte: Dados da Pesquisa (2010)

Quadro 4: Fatores condicionantes do sucesso de uma empresa: aspectos internos
Fonte: Dados da Pesquisa (2010 e 2006)
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Fonte: Dados da Pesquisa (2010 e 2006)
Quadro 6: Fatores condicionantes do sucesso de uma empresa: aspectos externos  

.

 Se por um lado nos aspectos internos, os elementos de 
natureza <nanceira não detêm uma expressiva consideração, por 
outro lado, quando se leva em conta os fatores externos, os as-
pectos <nanceiros se transformam nos principais vetores exter-
nos de sucesso.

 O acesso facilitado a <nanciamentos aparece como o 
principal condicionante externo para o sucesso de uma empresa 
em ambos os anos  nos quais a pesquisa foi realizada, quer seja 
nas empresas ativas, quer nas inativas. Exceto pelo acesso faci-
litado a <nanciamentos, os demais fatores apresentam grande 
variação em relação ao ano de coleta dos dados e a situação das 
empresas.

 Percebe-se que o aprofundamento do conhecimento 
acerca dos fatores condicionantes do sucesso de uma empre-
sa torna-se essencial ,principalmente para as agências que dão 
suporte aos empreendedores,para aperfeiçoamento e foco  em 
suas orientações ,uma vez que nos novos negócios a mortalida-
de prematura é elevadíssima,pois os riscos são inúmeros,como é 
citado por CHIAVENATO (2008,pg 15),e este desempenho poderá 
ser revertido com a concentração de esforços na criação de pro-
gramas especí<cos,assertivos.

Figura 2. Causas de sucesso/fracasso de acordo com a opinião dos entrevistados

 A Figura 2 apresenta um resumo dos 
fatores das causas de sucesso/fracasso, na óti-
ca dos entrevistados. Uma vez que os fatores 
de análise são os mesmos, o destaque para a 
importância atribuída está representado de 
três formas: a primeira por uma mudança no 
tipo de borda dos quadrados, sendo a borda 
tipo linha utilizada para designar empresas ex-
tintas e e as bordas pontilhadas representantes 
de empresas em atividade. As bordas formadas 
por pontos e linhas representam ambas.Os fa-
tores assinalados representam aqueles apon-
tados como os mais relevantes.  A segunda di-
ferenciação é pela cor, o cinza claro representa 
as empresas extintas, a cor preta, as empresas 

ativas e o cinza escuro indica que ambas consideraram o fator im-
portante.
 
 Este destaque, porém é mais seletivo que o anterior (das 
bordas) pois considera-se somente até a terceira colocação na or-
dem de importância.  

 A terceira forma de destaque é pelo uso de códigos, sen-
do “A+”, o fator considerado mais importante pelas empresas ati-
vas, “E+”, pelas empresas extintas. “A-“, representa o fator menos 
importante para as empresas ativas e “E-“, para as extintas. 

5 Considerações Finais

 Os resultados da pesquisa apontam que o modelo con-
ceitual,  gênese e operação, se mostrou adequado para subsidiar 
os fatores perguntados aos empresários e também para balizar 
ações futuras com vistas a promover a redução da mortalidade 
empresarial.

 A análise das entrevistas permitiu obter informações im-
portantes sobre as causas de sucesso/fracasso, segundo a ótica 
do empresário, bem como analisar as mudanças em sua perspec-
tiva e mentalidade no arco dos quatro anos que separam uma 
pesquisa da outra.

  Nos aspectos externos tanto o empre-
sário ativo quanto o inativo mantiveram cons-
tante a percepção da importância determinante 
do acesso a <nanciamentos como um fator de 
sucesso. A organização, ordem e limpeza <gu-
ra como o mais importante fator de sucesso de 
natureza geral para os empresários ativos e ina-
tivos em 2010. Na pesquisa de 2006,  a organi-
zação já aparece como o principal fator para os 
empresários ativos, mas entre os inativos o as-
pecto mais relevante é o relacionamento entre 
os sócios, <gurando a organização em terceiro 
lugar.

  Os fatores que mais denotam o pro-
cesso de evolução da mentalidade empresa-
rial aparecem ligados aos aspectos internos: as 
empresas ativas mudaram seu foco dos meca-
nismos de administração para o conhecimento 
do mercado (entre as pesquisas de 2006 e 2010, 
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respectivamente), enquanto que as empresas extintas que atri-
buíam em 2006 ao conhecimento do mercado, o sucesso, em 
2010 acreditavam que o mais relevante fosse a adequação dos 
produtos e serviços às necessidades do mercado, muito embora 
o conhecimento do mercado ainda <gure em segundo lugar.
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